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APRESENTAÇÃO

A proposta da obra “O Meio Ambiente Sustentável” busca expor diferentes 
conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 19 capítulos. O e-book traz 
à tona a temática contemporânea da sustentabilidade e a ação direta do ser humano 
na responsabilidade e criação de estratégias de desenvolvimento do ambiente como 
um todo.

A obra perpassa por temas como economia, tecnologia e desenvolvimento 
ambiental, integrando áreas que se complementam e se integram na geração 
de conhecimento e literatura fundamentais ao progresso da sociedade com a 
preocupação de manutenção dos recursos naturais e a geração sustentável de 
técnicas de desenvolvimento.

A fluência dos artigos ora apresentados nesta obra contribuem, e muito, para o 
embasamento teórico ao trabalho de pesquisadores e discentes, bem como para o 
leitor que busca somente a aprazível leitura de temas importantes para a humanidade, 
com consistência teórica e relevante valor científico.

Os impactos ambientais, o uso do solo e a educação são eixos temáticos 
também abordados nesta relevante obra de autores comprometidos com a veracidade 
científica, a divulgação do conhecimento e a sedimentação de práticas que promovam 
o desenvolvimento sustentável com o comprometimento para com a sociedade.

Deste modo a obra “Meio Ambiente Sustentável” apresenta a fundamentação da 
teoria obtida na prática pelos autores deste e-book, sejam professores, acadêmicos 
e pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. A importância desse espaço de 
divulgação científica evidencia o comprometimento e a estrutura da Atena Editora que 
nos traz uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores exponham 
e divulguem seus resultados. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Mauricio Zadra Pacheco
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DIETA E DISPERSÃO DE SEMENTES POR MORCEGOS 
EM ÁREA DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL E 

SISTEMA AGROFLORESTAL, NO INTERIOR DO 
ESTADO DE SÃO PAULO

CAPÍTULO 13
doi

Ana Elisa Teixeira da Silva
Ma. Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Ambientais – Universidade Federal de São Carlos, 
UFSCar, São Carlos – São Paulo

Vlamir José Rocha
Dr. Professor Associado do Departamento de 

Ciências da Natureza, Matemática e Educação 
(DCNME/CCA) da Universidade Federal de São 

Carlos, UFSCar, Araras, São Paulo.

Rodolfo Antônio de Figueiredo
Dr. Professor Associado do Departamento 
de Ciências Ambientais (DCAm/CCBS) da 

Universidade Federal de São Carlos, UFSCar, 
São Carlos – São Paulo.

RESUMO: A fragmentação de áreas naturais 
pode afetar pequenos animais como os 
morcegos e comprometer milhares de anos 
de coexistência entre esses animais e plantas. 
Deste modo, os Sistemas Agroflorestais 
(SAF’s), cultivos simultâneos de espécies 
agrícolas e nativas, podem contribuir para 
a manutenção de espécies de morcegos e 
aumentar a conectividade entre fragmentos 
florestais. A partir desta linha de reflexão, o 
presente estudo realizado em Área Nativa e de 
SAF, em Pirassununga (SP), objetivou analisar 
quais itens alimentares compunham a dieta dos 
morcegos capturados com redes de neblina, 

e quais foram as sementes dispersadas por 
eles. Foram obtidas então, 87 amostras fecais 
pertencentes a 10 espécies de morcegos, sendo 
38 amostras fecais (44%) coletadas em Área 
Nativa e 49 (56%) no SAF. De modo geral, 16 itens 
alimentares compuseram a dieta dos morcegos 
filostomídeos (N=83 amostras fecais), como 
frutos, néctar, restos de artrópodes e barro. Ao 
passo que os morcegos vespertilionídeos (N=4 
amostras fecais), alimentaram-se de insetos 
não identificados e mariposas. Os resultados 
também sugerem que a presença de plantas 
pioneiras espontâneas nas áreas estudadas, 
possa ter atraído a quiropterofauna por prover 
recursos alimentares ao longo do ano.  E que, 
apesar do SAF possivelmente prover recursos 
alimentares livres de agrotóxicos para espécies 
de morcegos consideradas mais comuns, 
fragmentos florestais garantem a persistência 
de espécies de morcegos raras ou menos 
comuns.
PALAVRAS-CHAVE: Morcegos; Dieta; Área 
Nativa; SAF.

DIET AND SEED DISPERSAL BY BATS 
IN SEMIDECIDUOUS FOREST AND 
AGROFORESTRY AREAS, IN THE 
COUNTRYSIDE OF SÃO PAULO

ABSTRACT: The fragmentation of natural areas 
resulting from deforestation and agricultural and 
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urban expansions may affect small animals such as bats and harms thousands of 
years of coexistence between these animals and plants. Thus, Agroforestry Systems 
(AFS’s), simultaneous cropping of agricultural and native species, may contribute 
to the maintenance of bat species and increase the connectivity between forest 
fragments. By this way, the present study carried out in the Native Area and AFS, in 
Pirassununga (SP), presents results concerning the diet of bats capturing with mist 
nets, which food items compose their diet and which seeds were dispersed by bats. 
Then, a total of 87 fecal samples from 10 bat species were collected, 38 fecal samples 
in Native Area (44%, six species) and 49 (56%, seven species) in AFS. In general, 16 
food items composed the diet of phylostomid bats (N = 83 fecal samples), as fruits, 
nectar, arthropod remains and clay. While vespertilionid bats (N = 4 fecal samples) 
were fed on unidentified insects and moths. However, it is proposed that the presence 
of spontaneous pioneer plants in the studied areas has attracted the chiropterofauna 
for providing food resources all year round. Although SAF may provide food resources 
free of pesticides to common bat species, forest fragments can ensure the persistence 
of rare or uncommon bat species.
KEYWORDS: Bats; Diet; Native Area; AFS.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os morcegos são amplamente distribuídos e ocorrem em quase todo o globo 
terrestre (UIEDA e BREDT, 2016). No Brasil, há o registro de nove famílias, 68 
gêneros e 178 espécies de morcegos (NOGUEIRA et al., 2014), das quais 79 já 
foram registradas para o estado de São Paulo (GARBINO, 2016). Em função dessa 
riqueza de espécies, os morcegos possuem os mais diversos hábitos alimentares 
podendo ser, carnívoros, frugívoros, insetívoros, piscívoros, polinívoros, nectarívoros, 
onívoros e hematófagos (REIS et al., 2007), e contribuem para a prestação de 
diversos serviços ambientais como o controle de pragas agrícolas e vetores de 
doenças (CLEVELAND et al., 2006), a dispersão de sementes de aproximadamente 
542 espécies de plantas (BREDT et al., 2012) e a polinização mais de 500 espécies 
de angiospermas (FENTON e SIMMONS, 2014).

Todavia, a fragmentação de áreas naturais, resultante do desmatamento e 

das expansões agrícola e urbana (GALETTI et al., 2006), pode afetar pequenos 

animais como os morcegos (ANDRESEN, 2003), ameaçar interações coevolutivas 

entre espécies e comprometer milhares de anos de coexistência (GALETTI et al., 

2006). Situação esta, agravada no estado de São Paulo devido ao desenvolvimento 

e crescimento econômicos que contribuíram para a elevada fragmentação (LYRA-

JORGE et al., 2008) da Floresta Estacional Semidecidual, uma das coberturas vegetais 

mais devastadas em território paulista por possuir os solos mais férteis do Estado 

e relevo favorável para a agricultura (DURIGAN et al., 2000), e consequentemente 
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resultou no aumento da pressão sobre a fauna nativa (LYRA-JORGE et al., 2008).

Entretanto, tais adversidades podem ser minimizadas com a implantação dos 
Sistemas Agroflorestais (SAF’s), cultivos constituídos de espécies agrícolas e nativas 
(PIÑEDA et al., 2005), que contribuem para a conexão de fragmentos florestais 
remanescentes (GOULART, 2007) e podem fornecer algum tipo de recurso, abrigo e/
ou alimento para os morcegos. É necessário ressaltar que os SAF's não substituem 
áreas naturais, por essas apresentarem interações mais complexas (HARVEY e 
VILLALOBOS, 2007) e fornecerem condições ideais para esses animais.

Nesta linha de reflexão, torna-se imprescindível para conservação de morcegos 
compreender como as diversas espécies utilizam áreas modificadas pela ação 
humana. Isto posto, o presente estudo objetivou analisar quais itens alimentares 
compõem a dieta dos morcegos em uma área de Floresta Estacional Semidecidual 
(Área Nativa) e uma área de SAF próximas, assim como identificar as sementes 
dispersadas pelos indivíduos capturados nas áreas estudadas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Aquática 
Continental (CEPTA), instituição pertencente ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), localiza-se no município de Pirassununga, 
estado de São Paulo, latitude 21º 56' e longitude 47º 22'. Apresenta como área 
total cerca de 260ha, onde 130ha correspondem a fragmentos remanescentes 
de vegetação nativa que variam entre Cerrado, Floresta Estacional Semidecidual 
e Vegetação Ciliar. E tem como áreas confrontantes a Rodovia Prefeito Euberto 
Nemésio Pereira Godói a Leste, o Rio Mogi Guaçu ao Norte e matrizes de cana-de-
açúcar nas porções Sul e Oeste. 

A região de Pirassununga encontra-se a uma altitude mínima de 555m 
em relação ao nível do mar, sob domínio do clima Cwa de Köppen, com clima 
mesotérmico de inverno seco e temperaturas inferiores a 18ºC; e verão chuvoso 
com temperaturas superiores a 22ºC, com média anual de precipitação e de 
1.416mm (ROSSI et al., 2005).

Área Nativa – Fragmento de Floresta Estacional Semidecidual

O fragmento de Floresta Estacional Semidecidual (Figura 1) existente no 
CEPTA/ICMBio – Pirassununga (SP), designado neste trabalho como Área Nativa, 
apresenta aproximadamente 40ha e possui localização adjacente à Área do SAF. 

Esta fitofisionomia, que outrora cobrira a maior parte do interior do estado de 
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São Paulo, apresenta duas estacionalidades climáticas, ora com chuvas intensas de 
verão, ora com secas provocadas pelo tempo frio (VELOSO et al., 1991).

Embora não haja um estudo preliminar sobre as espécies vegetais que ocorrem 

no fragmento, foi possível observar no entorno e nas bordas da Área Nativa a 

ocorrência de espécies vegetais pioneiras pertencentes às famílias Solanaceae, 

Piperaceae e Urticaceae, tal como espécies secundárias iniciais pertencentes às 

famílias Moraceae (Ficus sp.) e Siparunaceae (Siparuna sp.). Notou-se também o 

domínio de lianas, que recobrem árvores adultas em determinados pontos das trilhas 

e bordas.

Área do sistema agroflorestal

A área do SAF (Figura 1) adjacente à Área Nativa, possui aproximadamente 

1ha e foi implantada de modo empírico pelos funcionários do CEPTA no ano de 

2009. Formado por cultivos agrícolas anuais dispostos em faixas de plantio de 

milho e mandioca, alternadas em fileiras com plantas frutíferas como bananeiras 

(Musa sp.), mamoeiros (Carica papaya), mangueiras (Mangifera indica), abacateiros 

(Persea sp.), limoeiros (Citrus sp.) e laranjeiras (Citrus sp.), e de arbóreas nativas 

como palmito-juçara (Euterpe edulis), uvaia (Eugenia pyriformis), ipê-amarelo 

(Tabebuia alba), macaúva (Acrocomia aculeata) e ingá-de-metro (Inga edulis). E por 

plantas pioneiras espontâneas como solanáceas (Solanum sp.), piperáceas (Piper 

sp.), e o fedegoso-gigante (Senna alata). Registrou-se também a presença da liana 

Pyrostegia venusta (cipó-de-são-joão).

Figura 1. Delimitação das áreas de coleta: SAF e Nativa, no CEPTA/ICMBio, localizado no 
município de Pirassununga (SP).
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3 | 	METODOLOGIA

As capturas dos morcegos foram realizadas com cinco redes de neblina de 6 
metros de comprimento por 3 metros de altura, totalizando 90m² de área total em 
48 noites amostradas, o que equivale a 17.280 m².h, sendo 8.640 m².h (STRAUBE 
e BIANCONI, 2002) em cada local. As redes foram armadas a cerca de 0,5m acima 
do solo em locais propícios para o deslocamento de morcegos, como trilhas e 
corredores já existentes e foram vistoriadas em intervalos de 15 minutos com a 
finalidade de evitar danos às redes e menor estresse aos animais. Os indivíduos 
capturados foram manuseados com luvas de raspa de couro para evitar mordidas e 
removidos cuidadosamente da rede de neblina, visando não ferir os animais.

A identificação dos morcegos, deu-se por meio do uso de chaves e guias de 
identificação de Miranda et al. (2011) e Reis et al. (2013). Para auxiliar na identificação 
da espécie, a medida do antebraço direito dos exemplares capturados, caráter 
morfológico importante, foi feita com o auxílio de paquímetro de precisão de 0,05mm.

Os morcegos foram mantidos dentro de saco de algodão individual por tempo 
suficiente para obtenção de amostras fecais, com o intuito de analisar a dieta desses 
animais em Área Nativa e de SAF, bem como, a dispersão de sementes promovida 
por eles.

Após as coletas das informações, os indivíduos foram liberados no local de 
captura.

As análises das amostras fecais deram-se através de um microscópio 
estereoscópio, com aumento de 20x. Os itens alimentares foram identificados ao 
menor nível taxonômico possível.

Este estudo obteve a autorização nº 49063-1, emitida em 08 de junho de 2015, 
pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) do Instituto 
Chico Mendes (ICMBio).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de estudo foram obtidas 87 amostras fecais pertencentes 
a 10 espécies de morcegos (50% do total de 20 espécies de morcegos coletadas). 
Na Área Nativa, foram coletadas 38 amostras fecais (44%) provenientes de quatro 
espécies de morcegos da família Phyllostomidae (Glossophaga soricina, Carollia 
perspicillata, Artibeus lituratus e Sturnira lilium, N = 35) e duas espécies da família 
Vespertilionidae (Eptesicus diminutus e Histiotus velatus, N = 3); ao passo que das 
49 amostras fecais coletadas no SAF, 48 pertenciam a seis espécies da família 
Phyllostomidae (Phyllostomus discolor, Phyllostomus hastatus, Carollia perspicillata, 
Artibeus lituratus, Platyrrhinus lineatus e Sturnira lilium) e uma amostra pertencia à 
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única espécie, Lasiurus ega, da família Vespertilionidae capturada no SAF.
Em relação aos itens alimentares encontrados (Tabela 1), obteve-se 83 amostras 

fecais de sete espécies pertencentes à família Phyllostomidae, cujas análises 
resultaram na detecção de 16 itens alimentares, incluindo amostras de polpa não 
identificadas e restos de artrópodes (insetos de diferentes ordens e aranha).

Sugere-se que o predomínio de amostras fecais de espécies pertencentes à 
família Phyllostomidae neste estudo, possa estar relacionado ao fato de esta ser a 
maior família brasileira (PERACCHI et al., 2006) e paulista (REIS et al., 2013), do 
método de amostragem com redes de neblina a 0,5m do chão favorecer a captura 
de espécies frugívoras que forrageiam na altura do sub-bosque (PEDRO e TADDEI, 
1997) e devido ao fato de tais espécies de morcegos por se orientarem mais pelo 
olfato para encontrarem os frutos, do que pela ecolocalização (THIES e KALKO, 
1998), acabam por não detectar as redes. O mesmo não ocorre com os morcegos 
insetívoros pertencentes às famílias Molossidae e Vespertilionidae, que por 
manterem o sistema de ecolocalização ativo para capturar insetos em pleno vôo, 
diminuem as probabilidades de captura (REIS et al., 2006).

Número de Amostras Fecais por espécie de morcego x local (Área Nativa ou SAF) de captura
G. s. P. d. P. h. C. p. A. l. P. l. S. l. E. d. H. v. L. e.

Itens Alimentares S N S N S N S N S N S N S N S N S N S N

Cecropia pachystachya         1               1            

Cecropia hololeuca 2
Ficus sp. 1               1                    
Ficus sp. 2                 2 1 1   1 1            

Muntingia calabura   2                                    
Piper sp. 1             2 2                        
Piper sp. 2             2 1                        
Piper umbellatum               3                        
Pólen Mabea sp.   1                       1            
Polpa não Identificada   1 1       4 5         10 2            
Siparuna sp.             1 1                        
Solanum sp. 1             1 1         5 2            
Solanum sp. 2                         8 5            
Classe Arachnida             1                          
Classe Insecta     2         1     1         1        

Classe Insecta: ordem Coleop-
tera     2       1 1                        

Classe Insecta: ordem Dermap-
tera             1                          

Classe Insecta: ordem Lepidop-
tera                                   2 1  
Barro com quartzo                           1            

Tabela 1. Relação entre o número de amostras fecais coletadas por espécie de morcego e o 
local de captura, Área Nativa ou SAF, sendo as espécies de morcegos representadas pelas 

siglas: G. s. = Glossophaga soricina, P. d. = Phyllostomus discolor, P. h. = Phyllostomus 
hastatus, C. p. = Carollia perspicillata, A. l. = Artibeus lituratus, P. l. = Platyrrhinus lineatus, S. l. 
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= Sturnira lilium, E. d. = Eptesicus diminutus, H. v. = Histiotus velatus e L. e. = Lasiurus ega, e 
as áreas de estudo representadas pelas siglas S = SAF e N = Nativa.

Não houve amostras fecais para 10 espécies das 20 capturadas neste estudo, 
são elas: Desmodus rotundus, Anoura caudifer, Chrotopterus auritus, Micronycteris 
megalotis, Artibeus planirostris e Vampyressa pussila, representantes da família 
Phyllostomidae; Myotis albescens, Myotis nigricans e Myotis riparius, representantes 
da família Vespertilionidae; e o único representante da família Molossidae, Molossops 
temminckii. 

Amostras fecais por espécies, hábitos alimentares e local de coleta

Algumas plantas desenvolveram mecanismos para atrair morcegos e assegurar 
que o polén seja transferido de uma flor para outra (ALTRINGHAM, 2011). Uma vez 
que, estes animais transportam por maiores distâncias uma quantidade maior de 
grãos de pólen em seus corpos do que insetos ou aves, e garantem às plantas uma 
quantia suficiente de polén para fertilizar todos os óvulos da flor (FLEMING et al., 
2009). Papel de polinizador realizado de modo eficiente pela espécie G. soricina 
(OLIVEIRA-TEIXEIRA, 2017), que neste estudo consumiu o néctar de Mabea sp., 
dado que corrobora com o apanhado bibliográfico realizado por Bredt et al. (2012), 
no qual afirmam que esta espécie de morcego se alimenta do néctar de flores das 
popularmente conhecidas mamoninhas-do-mato (Mabea sp.).

G. soricina também consumiu frutos da planta exótica Muntingia calabura, 

conforme igualmente identificado por Bredt et al. (2012) e Reis et al. (2013). 

Provavelmente devido ao fato de esta espécie de planta nativa da América Central, 

atrair espécies frugívoras por produzir em grande quantidade e ao longo do ano, frutos 

doces e macios quando maduros (FIGUEIREDO et al. 2008). Fatores estes, que 

podem ter influenciado na ingestão dos frutos pela espécie G. soricina no presente 

estudo. Sendo possível considerar então, a espécie exótica M. calabura como 

fonte alimentar disponível em épocas de estiagem (agosto) e chuvosa (dezembro). 

Entretanto, não foi possível localizar espécimes desta planta no local de estudo.

Para P. discolor, detectou-se restos de insetos e coleópteros nas amostras 
fecais, como também constatado por Kwiecinski (2006), Aguiar e Marinho-Filho 
(2007) e Reis et al. (2013) em outros estudos. Esta espécie de morcego, que 
neste estudo ocorreu exclusivamente no SAF, também foi constatada por Harvey e 
Villalobos (2007) em SAF’s de banana e cacau, na Costa Rica, cuja presença nesses 
sistemas pode ser favorecida pela abundância de insetos no local (BARRAGÁN et 
al., 2010). Contudo, tal espécie pode se alimentar também de frutos, pólen e/ou 
néctar (MARES et al., 1981).

O único espécime de P. hastatus capturado no SAF, consumiu frutos de 
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Cecropia pachystachya, planta pioneira (SILVEIRA et al., 2010) pertencente à família 
Urticaceae. Item alimentar também detectado para esta espécie de morcego em 
estudos realizados por Bredt et al. (2012).

Confirmou-se em ambas as áreas estudadas a especialização alimentar 
da espécie de morcego C. perspicillata com as infrutescências do gênero Piper 
(PASSOS et al., 2003; BREDT et al., 2012; REIS et al., 2013; UIEDA e BREDT, 
2016). Provavelmente em decorrência da forte interação coevolutiva, que resultou 
no desenvolvimento de um olfato apurado para que esta espécie de morcego localize 
principalmente frutos maduros das plantas pioneiras popularmente conhecidas 
como pimentas-de-macaco ou jaborandis (MELLO, 2002; ROOTS, 2006; UIEDA 
e BREDT, 2016). Contudo, sabe-se que quando não há abundância do recurso 
alimentar preferido, alguns morcegos consomem outros tipos de frutos (CARVALHO, 
2008), como ocorreu com C. perspicilata neste estudo, que complementou sua dieta 
ingerindo frutos pertencentes aos gêneros Solanum sp. (também encontrado por 
MELLO, 2002; CARVALHO, 2008), Cecropia sp. (também registrado por MELLO, 
2002; BREDT et al., 2012) e Siparuna sp., bem como artrópodes: insetos (também 
relatado por MELLO, 2002; REIS et al., 2013) e aranha, principalmente durante a 
estação seca, devido às poucas espécies do gênero Piper frutificarem nesta época 
do ano (MELLO, 2002). Acontecimento este que possivelmente contribui para que 
esta espécie de morcego busque outros recursos alimentares (MELLO, 2002; 
CARVALHO, 2008) e, consequentemente a configura, por apresentar o maior número 
de itens alimentares detectados em suas fezes, como a espécie mais generalista 
capturada neste estudo.

Para A. lituratus detectou-se a tendência a uma dieta especializada na família 
Moraceae (indicado também por PASSOS et al., 2003; CARVALHO, 2008), já que 
todas as amostras coletadas no presente estudo continham sementes de Ficus 
sp., também detectadas nas amostras fecais de P. lineatus. De acordo com Uieda 
e Bredt (2016) os morcegos do gênero Artibeus e Platyrrhinus são os principais 
dispersores de sementes de Ficus, que por engolirem tais sementes sem danificá-las 
e as defecarem durante o vôo cerca de 20 ou 30 minutos após ingeri-las, ocasionam 
a chamada chuva de sementes em fragmentos florestais, áreas degradadas e/ou 
abandonadas pelos seres humanos (UIEDA e BREDT, 2016). Todavia, a espécie P. 
lineatus complementou sua dieta com insetos (dado registrado também no estudo 
de REIS et al., 2013).

O presente estudo também confirmou a preferência da espécie de morcego 
S. lilium, em ambas as áreas estudadas, por frutos da família Solanaceae (ambas 
54%). Contudo, os itens alimentares apresentaram-se mais diversos na Área Nativa 
por conterem sementes de frutos das famílias Urticaceae e Moraceae, vestígios 
de pólen de Mabea sp. (itens também registrados por BREDT et al., 2012), e 
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barro com fragmentos do mineral quartzo em sua composição. Segundo Starks e 
Slabach (2012) a geofagia, ato de consumir terra, já foi observada para de mais 
de 200 espécies de animais, incluindo os morcegos, que provavelmente ingerem 
terra quando a dieta não provém a quantidade suficiente de minerais utilizados nos 
processos biológicos como, cálcio, sódio e ferro e em casos de necessidade extra de 
energia. Entretanto, os motivos que causam a geofagia são discutíveis e variam entre 
desintoxicar, citoproteger, prevenir a indigestão e parasitas, e dependem do local 
e das necessidades reprodutivas e nutricionais da espécie de morcego estudada 
(VOIGT et al., 2011). No SAF, as amostras coletadas para S. lilium registraram 
apenas sementes de Solanaceae e Moraceae, além de polpas não identificadas.

O consumo de insetos por C. perspicillata e de néctar/polén por S. lilium durante 
período seco, de baixa disponibilidade de frutos, condiz com o estudo realizado por 
Pedro e Taddei (1997) no Estado de Minas Gerais.

Faria (2006) comenta que por consumirem espécies de plantas pioneiras, 
os gêneros Carollia e Artibeus podem se beneficiar com determinados graus de 
perturbação ambiental. De modo mais específico, espécies como S. lilium e C. 
perspicillata são capazes de se adaptar a ambientes rurais (BREDT et al., 2012) 
e podem ser consideradas como as principais responsáveis pela recuperação de 
áreas degradadas por dispersarem sementes de plantas pioneiras dos estágios de 
sucessão ecológica (UIEDA e BREDT, 2016).

Sobre a análise das amostras fecais dos espécimes representantes da família 
Vespertilionidae, sugere-se a insetivoria para as três espécies, E. diminutus, H. velatus 
e L. ega. Observou-se também a preferência alimentar da espécie H. velatus pela 
Ordem Lepidoptera (também observado por REIS et al., 2013), ordem essa também 
consumida pela espécie L. ega (registrado também por VARELA et al., 2004). Desta 
forma, os morcegos insetívoros prestam um importante serviço ambiental por se 
alimentarem de insetos, que juntamente com os ácaros comprometem 18% a 26% da 
produção mundial de grãos, totalizando um prejuízo anual de aproximadamente 470 
bilhões de dólares (RICCUCCI e LANZA, 2014). Apesar disso, o uso indiscriminado 
de agrotóxicos para controlar pragas agrícolas (RELCOM, 2010) afeta morcegos 
insetívoros e frugívoros, que ingerem insetos e/ou frutos contaminados, ou são 
diretamente expostos a tais substâncias nocivas quando estas são aplicadas, 
resultando no declínio ou extinção de populações locais de morcegos (BURNEO 
et al., 2015). O que pode ressaltar a contribuição dos SAF’s para a persistência de 
diversas espécies de morcegos por, ao contrário dos sistemas de monocultivo e 
conforme USDA National Agroforestry Center (2007), se fundamentar na redução ou 
não aplicação de agrotóxicos.

Apesar de não haver amostra fecal para a espécie D. rotundus, vale ressaltar 
que os cinco espécimes de morcegos hematófagos registrados exclusivamente em 
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Área Nativa neste estudo, pertenciam à espécie comum de morcego-vampiro, a qual 
se alimenta exclusivamente de sangue. Hábito alimentar desenvolvido a partir de 
características evolutivas que permitem a digestão do sangue de mamíferos devido 
à adaptação de uma proteína anticoagulante específica (draculina), à associação de 
enterobactérias ao intestino, e ao desenvolvimento de um estômago alongado, do 
sensor de calor, de braços robustos e polegares alongados para caminhar (BERNARD, 
2005). Embora contenham lagoas e populações de capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris, Linnaeus, 1766) na Área Nativa, potencial fonte de alimento para esta 
espécie de morcego (HEFFNER; KOAY; HEFFNER, 2014) e a possível presença de 
alguns bovinos e equinos nas propriedades próximas (BIANCONI; MIKICH & PEDRO, 
2004) não foi possível confirmar, no presente estudo, a relação entre a ocorrência 
desta espécie de morcego no fragmento florestal, à presença das capivaras ou de 
qualquer animal doméstico.

Sazonalidade na dieta dos morcegos capturados em Área Nativa e de SAF

Apesar da tendência de Florestas Estacionais apresentarem uma época de 
escassez de frutos mais intensa do que outros tipos de florestas (FONSECA, 2005), 
tanto a Área Nativa quanto o SAF apresentaram no inverno, seu maior número de 
espécimes de morcegos capturados, para o mesmo período observou-se um maior 
número de espécies para o SAF, enquanto a Área Nativa apresentou seu maior 
número de espécies durante a primavera (n = 10) e o verão (n = 9), períodos que 
para Sekiama (2003) provém maior oferta de recursos às espécies de morcegos. 
Entretanto, a disponibilidade de frutos pertencentes ao gênero Solanum durante 
praticamente o ano todo na região, pode ter influenciado na abundância da espécie 
S. lilium, principalmente no SAF do presente estudo, uma vez que este foi o recurso 
mais consumido por esta espécie de morcego nas áreas estudadas. Frutos deste 
gênero também foram consumidos em menor escala pela espécie C. perspicillata no 
período seco.

A abundância de algumas espécies mais comuns de morcegos no SAF pode 
estar relacionada à adaptabilidade dessas espécies a ambientes antropizados 
(WILLIG et al., 2007) e à presença das já citadas plantas pioneiras espontâneas. 
Vale ressaltar que o mesmo não ocorre com espécies mais sensíveis (WILLIG et al., 
2007) como C. auritus, M. megalotis e V. pussila, capturadas neste estudo somente 
na Área Nativa.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deste modo, propõe-se que a presença de espécies de plantas pioneiras 
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espontâneas como solanáceas e algumas piperáceas, nas bordas da Área Nativa e 

no interior do SAF, tenha atraído a quiropterofauna por prover recursos alimentares 

ao longo do ano. E apesar do SAF possivelmente prover recursos alimentares livres 

de agrotóxicos para espécies consideradas mais comuns de morcegos como S. lilium, 

C. perspicillata e A. caudifer, responsáveis pela dispersão de sementes, cicatrização 

de áreas degradadas, polinização de plantas e manutenção de fragmentos florestais, 

como o de Floresta Estacional Semidecidual. Áreas que naturalmente possuem 

maior diversidade vegetal e estrutural do que os SAF’s e garantem a persistência de 

espécies de morcegos consideradas raras ou pouco comuns.
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